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Resumo: O objetivo do estudo foi avaliar o efeito da protease exógena e dois tipos de milho no desempenho de frangos de
corte. Foram utilizados 1920 frangos de corte de um a 42 dias (d) de idade. Os animais foram distribuídos em um
delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x2, dois milhos classificados de acordo com a dureza do
endosperma (vítreo e farináceo) e duas doses de protease (0 e 200g/t), totalizando 4 tratamentos com 12 repetições de 40 aves
cada. Os animais e as sobras de ração foram pesados para determinar ganho de peso médio (GPM), consumo de ração médio
(CRM) e conversão alimentar (CA). Os dados obtidos foram submetidos a ANOVA. Quando significativo, as médias foram
comparados pelo teste de Tukey a 5%. Houve interação do milho e da protease para CRM no período de 9-19d (P<0,05), o
milho vítreo (MV) sem a enzima apresentou o menor valor. O GPM foi menor com o milho farináceo (MF) de 20-35 d,
porém o oposto foi observado no período total (P<0,001). O MF levou a uma melhor CA (P<0,05), independentemente da
suplementação com protease dos 9-19 d, bem como no período total. Frangos de corte alimentados com dietas de MF tiveram
maior GPM e melhor CA no período total. A suplementação de protease resultou em melhor CA no período total.
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EFFECT OF PROTEASE SUPPLMENTATION AND MAIZE ENDOSPERM ON BROILER

CHIKENS PERFORMANCE 
Abstract: The objective of the study was to evaluate the effect of exogenous protease and two types of corn on broiler
performance. A total of 1920 broiler chickens aged between one and 42 days (d) were used. The animals were distributed in a
completely randomized design in a 2x2 factorial arrangement, with two types of maize classified according to endosperm
hardness (vitreous and soft) and two doses of protease (0 and 200g/t), for a total of 4 treatments with 12 replicates of 40 birds
each. Animals and feed refusal were weighed to determine body weight gain (BWG), feed intake (FI), and feed conversion
ratio (FCR). The data obtained was submitted to a two-way ANOVA. When significant, the Tukey test was applied at 5%.
There was an interaction between maize type and protease for FI in the 9-19d period (P<0.05), vitreous maize (CM) without
the enzyme showed lowest value. BWG was lower with soft maize (SM) from 20-35 d, but the opposite was observed in the
total period (P<0.001). SM led to better FCR (P<0.05), regardless of protease supplementation from 9-19 d, as well as in the
total period. Broilers fed SM diets had a higher BWG and a better FCR over the total period. Protease supplementation
resulted in better FCR in the total period.
Keywords: Vitreous; Soft; Enzyme; Poultry nutrition 
Introdução: A classificação do milho baseia-se na dureza do endosperma, a qual está diretamente relacionada ao seu valor
nutricional (Tamagno et al., 2016), incluindo seu teor proteico. A eficiência da utilização de nutrientes é fortemente
influenciada pelo tipo de endosperma do milho, que pode ser vítreo, com uma matriz sólida e densa, ou farináceo,
caracterizado por uma matriz proteica e menos espessa e densa, portanto, mais suscetível à ação enzimática (Zurak et al.,
2023). Para promover o acesso da amilase endógena aos nutrientes dentro dos grânulos de amido, a protease pode ser
empregada para romper a estrutura zeína-proteína. O uso de enzimas exógenas nas dietas são uma estratégia eficaz para
otimizar o desempenho animal e reduzir a excreção de nutrientes (McCafferty et al., 2022; Schramm et al., 2021). O presente
estudo tem como objetivo avaliar o efeito da protease exógena utilizando dois tipos de milho no desempenho de frangos de
corte. 
Material e Métodos: Foram utilizados 1920 frangos de corte machos de um a 42 dias (d) de idade, da linhagem comercial
Ross 308. As aves foram alojadas em boxes com área de 7,84m2, equipados com bebedouro tipo nipple, comedouro tubular e
cama de maravalha. Os animais foram distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x2,
dois milhos classificados de acordo com a dureza do endosperma (vítreo e farináceo) e duas doses de protease (0 e
200g/tonelada de dieta), totalizando 4 tratamentos com 12 repetições de 40 aves cada. As dietas fornecidas foram a base de
milho e farelo de soja na forma peletizada (diâmetro 4,7 mm). A protease utilizada foi o produto comercial (Ronozyme
ProAct; Kaiseraugst, Suíça), contendo 75.000 unidades de protease (PROT)/g. Os animais foram pesados no dia do
alojamento, 8, 19, 35 e 40 d de idade, para determinar ganho de peso médio (GPM). O fornecimento e as sobras de ração
foram pesados para determinar consumo ração de médio (CRM) e conversão alimentar (CA). Os animais foram avaliados por
fase (1-8, 9-19 e 20-35 d de idade) e no período total (1-40 d de idade). Os dados obtidos foram submetidos a análise de
Shapiro-Wilk e em seguida realizada a análise de variância de duas vias usando o modelo linear do pacote ExpDes
(Experimental Design Package, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil), incluindo dois fatores principais e sua interação.
Quando significativas, as médias foram submetidas ao teste Tukey a 5% de probabilidade. 
Resultado e Discussão: O desempenho zootécnico está apresentado na tabela 1. Os frangos de corte alimentados com a dieta
de milho vítreo sem suplementação de protease apresentaram menor CRM dos 9-19 d e o mesmo ocorreu com a interação
entre os fatores (P<0,05), entretanto dos 20-35 d de idade o CRM foi menor para o milho farináceo (P<0,05),



independentemente da suplementação de protease. Houve interação entre o milho e a protease para GPM nos períodos de 1-8
e 9-19 d de idade (P<0,05). Os animais alimentados com a dieta de milho vítreo sem protease apresentaram menor GPM em
comparação com os demais tratamentos. O GPM foi menor com o milho farináceo de 20-35 d, porém o oposto foi observado
no período total, em que o GPM foi maior quando os animais foram alimentados com milho farináceo (P < 0,001).
Kaczmarek et al. (2013), observaram menor GPM e pior CA em frangos de corte de 35 d de idade alimentados com milho
vítreo. O milho farináceo levou a uma melhor CA (P<0,05), independentemente da suplementação com protease dos 9-19 d,
bem como no período total. A suplementação com protease melhorou a CA nos períodos de 1-8 e 9-19 d (P<0,05). Os efeitos
da protease exógena na melhoria do desempenho já foram relatados anteriormente (Cardinal et al., 2019), indicando o
potencial da suplementação. No entanto, a literatura é conflitante, pois outros estudos mostram uma falta de efeito da protease
exógena sobre o desempenho e a utilização de nutrientes para frangos de corte (Walk e Poernama, 2018; Law et al. 2019).

 
Conclusão: Frangos de corte alimentados com dietas de milho farináceo tiveram maior GPM e melhor CA de 1-40 d de idade
em comparação com o milho vítreo. A suplementação de protease exógena a 200g/t resultou em menor CA de 1-40 d de
idade, independentemente do tipo de milho. 
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